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Relatório da Administração

Sen hores Associados,

Submetemos à apreciação de V.Sas, as DemonstraçÕes Contábeis do exercício findo em
3111212020 da Cooperativa de Credito de Produtores Rurais e de Livrê Admissáo do Triângulo
Ltda. - SICOOB CREDITRIL, na forma da Legislação em vigor.

Política Operacional

Em 20 de janeiro deste ano, o SICOOB CREDITRIL completará vinte e nove anos mantendo
sua vocaçáo de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público alvo, os
cooperados. A atueçáo junto aos seus cooperados se dá principalmente através da concessão
de empréstimos e captaçáo de depósitos.

Avaliação de Resultados

No exercício de 2020, o SICOOB CREDITRIL obteve um resultado bruto de R$ 6.718.806,31,
representando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de 12,38o/o.

Ativos

Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$ 234.986.403,50. Por sua
vez a carteira de créditos representava R$ 1 13.632.1 58,48

A carteira de créditos encontrava-se assim distribuída:

2.

3.

4.

Carteira Rural
Carteira Comercial

Depósitos à Vista
Depósitos a Prazo

R$ 360.026,97
R$ 1 13 272.131,51

R$ I 19.640.362,39
R$ 192.095.708,58

0,320/0
ss,al"/, 

40co
percentual de /Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 3111212020 o

33,30% da carteira, no montante de RS 37.81 1.790,66.

Captações

As captaçÕes, no total de R$ 311.736.070,97, apresentaram uma evoluÇão
mesmo período do exercÍcio anterior de 36,30%.

As captaçÕes encontravam-se assim distribu Ídas:

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31t12t2120
14,7 4% das captações, no montante de R$ 45.610.553,86.

em relação ao

38,38%
61 ,620/o

o percentual de
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5. Patrimônio dê Rêferência

O Patrimônio de Referência do SICOOB CREDITR|L era de Rg 43.835.340,24. O quadro de
associados era composto por í2.596 Cooperados, havendo um acÍéscimo de 7,14yo em
relação eo mesmo perÍodo do exercício anterior.

Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites
de alÇadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de
todas as consultas cadastrais e com análise do Associado, através da Plataforma -
Classificação de Riscos e Limites - CRL, do SISBR 2.0, buscando assim garantir ao máximo a
liquidez das operaçÕes.

O SICOOB CREDITRIL adota a política de classificação de credito de sua carteira de acordo
com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN no 2.682/99.

Governança Corporativa

Governança Corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que
permitem aos associados definir e assegurar a execução dos obJetivos da cooperativa,
garantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou, simplesmente, a adoçáo de
boas práticas de gestão.

Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembléia geral, que é a reunião de
todos os associados, o poder maior de decisáo.

A gestáo da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separaÇâo de funções.
Cabem ao Conselho de Administração as decisÕes estratégicas ê à Diretoria Executiva, a
gestâo dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.

A Cooperativa possui alnda uma Agente de Controles lnternos, supervisionada diretamente
pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, que por sua vez, Íaz as auditorias internas.

O balanÇo da Cooperativa é auditado por empresa de auditoria cooperativa, que emite
relatório, levado ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todo esse processo é
acompanhado e fiscalizado pelo Banco Central do Brasil, órgâo ao qual cabe a competência de
fiscalizar a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota
ferramentas de gestão. Para exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o
Manual de lnstruçÕes Gerais - Crédito, aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob
Confederaçâo e homologado pela Central.

Além do Estatuto Social, sáo adotados regimentos e regulamentos, entÍe os quais destacamos
o Regimento lnterno, o Regulamento do Conselho de Administração, o Regulamento do
Conselho Fiscal e o Regimento Eleitoral.

A Cooperativa adota procedimentos para cumprar todas as normas contábeis e fiscais, além de
ter uma política de remuneraçáo de seus empregados dentro de um plano de cargos e salários
que contempla a remuneraçâo adequada, a separação de ÍunçÕes e o gerenciamênto do
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Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são Íundamentais para levar aos
associados e à sociedede em geral a transparência da gestáo e de todas as atividades
desenvolvidas pela instituiçâo.

Consêlho Fiscal

Eleito a cada dois anos na AGO, com mandato até a AGO de 2022, o Conselho Fiscal tem
função complementar à do Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar de
forma sistemática os atos da administraçâo da Cooperativa, bem como validar seus balancetes
mensais e seu balanço patrimonial anual.

Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um curso de
formaçâo ministrado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE/OCEMG, com o objetivo de
detalhar as responsabilidades dos conselheiros fiscais e as formas de exercê-las.

código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB CREDITRIL aderiram, em 16.08.2010, por meio de
compromisso firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profissional proposto pela
Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB - SICOOB CONFEDERAÇÂO. A partir
de então, todos os novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo
compromisso.

10. Sistema dê Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados;
dispÕe de diretor responsável pela área e de uma Ouvidora. Atende às manifestaçÕes
recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico
específico, atendimento via DDG 0800 e sÍtio na internet integrado com o sistema informatizado
de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos
direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicaÇão com os
nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.

No exercício de 2020, a Ouvidoria do SICOOB CREDITRIL, registrou 18 manifestaçÕes de
cooperados sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre
elas, haviam reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvides e solicitaçÕes de
providências relâcionadas principalmente a atendimento, conta corrente, cartão de crédito e
operaçÕes de crédito.

Das 18 manifestaçÕes, 11 foram consideradas improcedentes e 7 procedentes e solucionadas
dentro do prazo legal, de maneira satisfatória para as partes envolvidas, em perfeito acordo
com o previsto na legislação vigente.

11. Fundo Garantidor do CoopêÍativismo de Crédito - FGCoop

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Credito - FGCoop tem
por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de
liquidação extraJudicial de instituiçáo associada, até o limite de R$2SO mil por Associado, bem
como contratar operaçôes de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas
instituiçÔes. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que estabelece a forma
de contribuição das instituições associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

), ratifica também seu estetuto e regulamento. Conforme previsto na Resolução n"
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crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Credito
Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2" da Resolução CMN n'4.284113, a contribuição mensal ordinária
das instrtuiçÕes associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigaçÕes garantidas,
que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos
bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio,
entre outros.

As contribuiçÕes ao FGCoop pelas instituiçÕes a ele associadas tiveram início a partjr do mês
de março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido no s 4" do art. 3" da Circular 3.700/14.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo é exercida pela Assembléia Geral,
pelo Conselho de AdministraÇâo e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a
permitir a eÍetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas lndependentes
ou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto proporcional às
Íespectivas contribuiçÕes ordinárias.

Cenário em meio à Pandemia

O cenáÍio macroeconômico vivido em 2020, gerou incertezas, porém, estimulou a nossa
criatividade. Assim, mantivêmos rentabilidade em níveis aceitáveis, taxas de juros competitivas,
captação de novos associados visando o aumento da basê e fidelizaÇâo dos existentes,
êxpansão da carteira de crédito com sustentabilidade, estratégias competitivas com o mercado
tradicional e com o próprio sistema, além de constante implêmentaçáo de novos produtos e
serviços.

Muitas foram as alterações do ambiente regulatório, com vistas a proteger o sistema financeiro,
porém, focamos, nos preparamos e adequarmos constantemente para atender aos dinâmicos
normativos que exigem estruturas formais, recursos humanos e tecnológicos especializados,
além de controles internos eficazes, aÍim de minimizar o risco operacional.

O crescimento das Cooperativas de Crédito em 2O2O foi além das expectativas, levando em
conta a crise debelada pela instalaçáo da Pandemia da covid'lg e nós do sicoob creditril
ampliamos nosso portfólio de linhas de crédito e atendemos as necessidades para adequaçâo
do fluxo de caixa dos nossos Cooperados.

o Gerenciamento de Riscos do sicoob creditril, inicia-se no processo de admissáo de novos
associados quê devem sêr indicados por outro associado reconhecido pela cooperativa, cu.la
proposta é encaminhada ao Comitê de Crédito, que faz a análise prévia, submetidos a
aprovação do Conselho de Administração, e, ao decorrer 30 dias sêja detectado algo que o
desabone, o processo seja cancelado.

Tradicionalmente, a gestão da cooperativa mantém seu apetite por riscos moderado, através
das concessôes de créditos pulverizadas, com garantias adequadas a cada linha proposta,
após análises do peml econômico e financeiro do tomador e partes conectadas, por um Comitê
Executivo de crédito, que além do parecer contundente pelos Gerentes de Relacionamento e
Negócios, fundamentado no princípio "Conheça seu Cliente,,, visando o retoÍno do capital
emprestado e atendendo ao meior número de associados, tudo acompanhado por controles
internos eficazes, afim de minimizar o risco de crédito e operacional.

Estivemos perto dos Associados, entendendo seus modelos de negócios, o que
permitiu ajudalos a navegar melhor nos momentos de incerTeza e atender suas
necessidades,
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Agradecimentos

Agradecemos aos nossos associados pela preferência e confiança e aos empregados pela
dedicação.

Uberlândia (MG), 19 de janeitode202l.

COOPERATIVA CREDITo DE PRODUToRES RURAIS E DE LIVRE ADMISSÁo
Do TRIÂNGULo LTDA.

3224 - SICOOB CREDITRIL

Gonçalves
Administração

fr"ta 4"-ú -r.? flr,u-
Carlos Augusto de Freitas Ju6ior
Conselheiro de AdministraÇão

Roldão

t**,

Conselheiro de Administração

Administração

heiro de AdministraÇão



wsrcoog
Creditril

COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAS E OE LIVRE ADMISSAO OO TRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
stcooB cREDtTRtL - cNpJ 41.669.22710001{.1

BALANçO PATRIMONIAL

Circulanto
Caixa e Equlvalenles dê Caixa

Disponibilidades

Relaçõês lnteíinanceiras - Cêntrali2ação Financeira
Operaçõês dê Crádito

Empréstimos e Direitos Creditóraos Dêscontados

t) Provisão para Empréstimos e Dirêitos Creditórios Descontados
Financiamentos

t) Provisão para Operaçôes de Financiamentos
Finânciamentos Buíais ê Agrotrduslriais
(-) Provisão para Financiamêntos Rurais e Agroindustriais

Oulros CrÉdltos
Créditos por Avais e Fiançâs Honradas
Bêndas a Receber

Diversos

Ativos Fiscais Correntês e Diíeridos

t) Provisão para Ouiros Créditos de Liquidaçáo Duvidosa
Outros Valores ê Bons

Oukos Valores e Bêns
(-) PÍovisão para Dêsvalorização de Outros Valores e Bens
Despesas Antêcipâdas

Não Clrculante
Rgaliável a Longo Prazo

Opêraçôes de CrÉdito
Empréslimos e Direilos Crêditórios Desconlados

C) Provisão para Empréstimos e Direilos Credilórios Descontados
Financiementos
(-) Provisão para Operaçoes de Finânciamentos
Financiamenlos Burais ê AgÍoinduslíars

t) Provisão pâra Financiamêntos Rurais e Agroindustriais
Outros CrÉditos

Dêvedores por Depósitos em Gaíantia
Pgrmanenle
lnvê3timênlo3

Participação em Cooperativâ Central de Crédito
Paíicipaçáo em lnstit. Fin. Conlrolada por Coopêrativa Credilo
Oukos investimentos

lmobllizado ds Uso
lmobilizado de Uso
(-) DêpÍeciaçáo Acumulada do lmobitizado

lntangível
Ativos lntangíveis

Acumulada dos Ativos lntangiveis

das dêmonstrações contábeis,

't0

295.9í6.293,18
236.547.661,88

1.561.258.38

234.986.403,50

57 .56'3.152,87

54.254.902.53
(1.828.696,28)

4.896.249.05
(114.736,40)

347.169,81

(1.735,84)

1.516.295,78

36.950.22

612.652,93
122.233,43
780.592,27
(s6.133,07)

299.18iI,65
298.000,51

(63.344,20)

64.526,34

80.193.055,58

54.218.687,í)
52.8ti8.855,88
43.625.685.52
(1.077.206,66)

10.495.294.41

(197.710,26)

12.857,16
(64,29)

í .3!i9.83 r ,42
1.359.831,42

25-974.3ü,8
í 2.598.8s8,1 6
4.934.179,54
7.663.028.62

1.650.00

13.374.0í0,í2
18.301.515,76
(4.927.505,64)

1.500,00

1.500,00

2«,.76't .6:t0,3?

1 8íl.'t 38.66í ,ilo
2.680.625.06

180.458.036,34

55.389.51 4,36
50.203.185.20
(2.89s.229,45)

3.361.958.08
(78.942,98)

4.970.538,13
(171.994,62)

í.932.608,45
16.598.90

974.085.94
191.413,01

767.109,50
(16.598,S0)

2S9.844,í6
298.000,51

(63.344,20)

65.189,85

52.375.04it,76

26.9'8.80l,22
25.506.'16:1,í 0
21.ú4.722,53

(583.7s3,08)

4.019.128,45
(72.s95,53)

350.714,30
(1.753,57)

í .348.t 38,1 2
1.348.338.12

25.431 .242,54
11.ilLu,ú

4.370.908,23

7.169.726,63
1.650,00

í 3.887.'157,68

18.018.947,82
(4.131.490,14)

1.500,00
235.833,33

Santos Cintra

Gonçalvês

Conladora - CBC/I,G 92154/0,0

Dêscrição
AÍIVO

4
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COOPEBANVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURÀS E DE LIVNE ADMISSAO DO TRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
stcooB cREDtTRtL. cNpJ 41.669.22?/0001{í

BALANçO PATRIMONIAL

Circulante
Depósitos

Depósilos à Vistâ
Depósitos à Prazo

Relaçôgs lntodlnancêlras
Repasses lnleíinanceiros

Rêlrçõos lntordepêndênciag
Recursos êm Trânsilo de Terceiros

Outras Obrig8çôos
Cobrança e ArÍecadação de Tribulos e Assemelhados
Sociâis e Estatutárias
Obrigaçôes Fiscais Correntes e Diferidas
Diversâs

Não Clrsulantê
Rêlaçõos lntsílnrncelras

Bepasses lnteríinancêiros

Outras ObÍig8çô€s
Diversas

Provisões Trabalhistas, Fiscaas ê Cíveis
PATRTMôNro LíoutDo
Capltâl Social

Dê Domiciliados No País

C) Capital A Realizar
Rêserva de Sobras
Sobras ou Pordas Acumuladas

13

15

í3

3Í í .736.070,97
119.640.362,39

192.095.708.58

345-098,67

345.098,67
4.390.634,37
4.3S0.634,37

3.980.ü,l,04
441,04

1.302.974,50

603.270,04

2.073.345,46

í .382-251 ,/l8
í2.857,16
12.457,16

1 .3ô9.394,32

9.562,90
1.359.831,42

54.275.262,4
26.206.667,34
26.224.26A.21

(17.600,87)

27.431.Aú,6

2il:|.0i18.364,3{,

228..712.453,§
68.913.595,33

159.798.857.97

4.5o.0.É7,77
4.599.257.77

6.3í1.040,19
6.353.040,19

3.343,6í 3,04
50.677,84

1.252.088.19

561.900,02
1.518.946.99

í .704.i65,1 6
3$.7í4,3()
350.714,30

1.357.7$,86
10.412,74

1 .347.338,12

48.379.844,67

25-51 2.793,65
25.535.1U.42

(22.39O,77)

21.439.307,93

17a

1.42?

Às Notas Erplicativas sáo parte integranle das dêmohstraçóes contábeis.

Gonçalves

32í.8í14.086,53 2

Total do Passlvo e do Patrimônlo Liquido 376.109.348,76 293.Í35.674,.t3
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COOPERANVA DE CREDITO DE PBODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSAO DO TRTAT{GULO LTDA SICOOB CBEDITRIL
slcooB CRED|TRIL - CNPJ 41.669.227IOOO1-O1

DEMoNSTRAçÃo oe sognAs ou eERDAS AcUMULADo

Descrição
lngrosso/Recelta da lntermedlação Flnancelra

Operaçoes de Crédito
Resultado de Operações com Tít. e Valores Mobil. e lnstr. Financeiros
lngressos de Depósitos lntercooperativos

DislÉndio da !ntermediação Financeira
Operaçóes de Captação no Mercado

Operações de Empréstimos e Repasses

Provisão/Reversão para Operações de Crédilos
Resultado Bruto da lntermediação Financeira
Outros lngressos/Rocêitas (Dispêndios/Despesas) Operaclonais

Receita (lngressos) de Prestação de Servlço
Flendas (lngressos) de TariÍas
Despesa (Dispêndios) de Pessoal

Despesas (Dispêndios) Administrativas

Despesas(Dispêndios) Tributárias

Outras Receitas (lngressos) Operacionais
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais
Despesas (Dispêndios) de Provisáo para Garantias Prestadas

Resultado Operacional
Outras Receitas e Despesas

Lucros em Transações com Valores e Bens

OutÍas Receitas

Outras Despesas

Resultado Antes da Tributação e PaÍticipações
lmposto de Renda

Contribuição Social
Participações nos Resultados de Empregados

Sobras/Perdas Antes das Destinações
Destinações Legais e Estatutárias

FATES

Reserva Legal

Reversões de Reservas

Resultado Antes dos Juros ao Capital

das demonstrações contábeis.

19

20

Notas

21

22

23

24

26

27

2" Som 2020 $nAi,íüN
1O.r2O.585,6E 21.343.621r,39

7.820.138,79 15.824.037,86

2.300.457,09 5.519.585,5;
(2.968.í87,94 9.6{n.2it5,78)
(2.086.019,88) (5.171.319,75)

121.892,97) (143.595,35)

(860.275,12) (2.285.321,68)

7.152.67,91 13.7113.386,61

(3.587.634,9í) (7.(131.913,88)

2.542.899,98 4.865.003,11

f.il0.090,08 2.949.240,45
(5.442.899,71) (10.684.295,87)

(2.547.7s9,70) (6.164.676,27)

(222.524,20\ (426.686,76)

1.098.008,67 2.636.916,96
(118.73s,2s) (188.975,77)
(36.714,78) (18.439,73)

3.564.773,00 6.711-472,73
2.469,47 7.3«1,58

2.469,47 7.333,58

3.567.242,47 6.718.806,31
(16s.706,44) (320.126,77)

(106.623,86) (206.476,06)

(211.s0s,28) (412.710,29)

3.083.402,89 5.779.493,19
- (s.142.763,16)
- (577.949,32)
- (4.623.594,55)
- 58.780,71

3.083.402,89 636.730,03
3.083.rm2,89' 636.730,ül

2'Sem 2010
12.264.165,93

7.135.159,51

32.592,31

5.096.414,11

(t.13{,.4zt,1o)
(4.517.742,06)

(283.649,6s)

(2.333.035,39)

5.129.738,83
(2.940.780,71)

2.182.143,74

1.320.483,00
(5.148.468,84)

(3.451.270,49\

(210.700,65)

2.667.140,67
(231 .616,51)

(68.4e1,63)

2.Í88.958,Í2
23.401,ül
21 .451 ,81

6.674,'t2

(4.724,s3)

2.212.359,12
(171.090,18)

(109.854,1 1)

(200.762,93)

1.7«r.651,90

1.730.651,9;
1.7«1.651,90 .

31t12t'!2019
24.056.386,9Ít
13.474.726,07

93.912,79
10.487.748,07

(12.7',123.7§,81

(8.902.270,56)

(932.296,52)

(2.889.1 69,80)

11.332.6í1,05
(5.966.796,67)

4.129.680,56

2.488.582,58
(10.221 .444,67)

(6.349.758,86)

(404.338,85)

4.927.208,87

(440.587,92)

(96.138,38)

5.365.853,38

28.631,19
21 .451 ,81

11.904,31

(4.724,931

5.394.'184,57

(330.506,62)

(212.703,97)

(383.632,20)

4.467.641,78
(3.039.8e8,69)

(1 .1 1 6.91 0,4s)
(2.233.820,89)

310.832,65

1.427.743,09

1.427.743,09

Gonçalves

'ayne Santos Cintra
Contadora - CRC/MG 921541C,-0
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COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMTSSAO DO TRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
slcooB cREDtTRtL - CNPJ 41.669.227t0N1-01

DEMoNSTRAçÃo DE pATRtMoNto LroutDo

Ercntor

Saldo em 31nA2O18
Destinaçôes de Sobras Exercício Anterior:

Constituiçâo de Reservas
Ao Capital

Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Reservas
Sobras ou Perdas Brutas
Destinação das Sobras aos Íundos obrigatórios:

Fundo de Reserva
FATES

Saldo em 3ínAãJ1g
Destinaçõês de SobÍas Exercício Anterior:

Constituição de Reservas

Movimentação de Capital:
Por Subscrição/Realização
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Reservas
Sobras ou Pêrdas Brutas
Destinação das Sobras aos Íundos obrigatórios:

Fundo de Reserva
FATES

Saldo em 31nUmm
Saldo em 30/06/2019
Movimentação de Capital:

Por Subscrição/Realização
Por Devolução(-)
Eslorno de Capital

Reversões de Reservas
Sobras ou Perdas Brutas
Destinação das Sobras aos Íundos obrigatórios:

Fundo de Reserva
FATES

Saldo om 31nAm1g
Saldoem §l06,lmm
Destinações de Sobras Exercício Anterior:

Constituição de Reservas

Movimentação de Capital:
Por Subscriçáo/Realização
Por Devolução(-)
Estorno de Capital

Reversões de Rêservas
Sobras ou Perdas Brutas
Destinação das Sobras aos Íundos obrigatórios:

Fundo de Reserva
FATES

Safdo em 31l1zmm
As Notas Explicatavas são

Gonçalves

Capital

Capltal
Subscrlto

23.379.220,00

831.321,83

1.975.991,48
(619.890,55)
(31.458,34)

25.5:15.í84,42

2.261.508,75
(1.566.524,96)

(s.900,00)

26.2i24.2ú,2'l
24-775.6't9,77

1.048.048,99
(287.169,34)

(1.375,00)

25.595.1U,42/
25.877.1íÍ,08

1.06S.692,01

(717j84,88)
(4.350,00)

Reservas de Sobras

Reserwa Legal Contingências

19.205.487,04 10.832,65

300.000,00

- (s10.832,6s)

2.233.820,89

21.439.307,93

1.127.743,09 300.000,00

Capltal a
BêallzaÍ

(17.779,19)

(4.61 1,58)

(22.9*,m

+.zeg,go

(22.390,m
(20.132,55)

2.531,68

(s8.780,71)

- ,.urr.uro,ru -

(17.6@,84 27.190.645,57 241.219,29
(27.974,921 19.n5.487,O4 150.237,58

5.584,15

Sobras ou
Perdas

Acumuladas

1.131.321,83

(300.000,00)
(831.321,83)

310.832,65
4.467.641 ,78

(2.233.820,89)
(1 .116.910,45)

1.427.743,09

(1 .427.743,09).

Totalg

43.709.082,33

1.s71.37s;eo
(619.890,55)
(31.458,34)

4.467.641,78

:
(1.116.910,45)

*.379.644,67

2.266.298,65
(1.s66.524,96)

(5.900,00)

5.r79.493,19

:
(577.949,32)

54.275.262,8
47.@1.014,42

Í.053.633,14
(287.169,34)

(1.375,00)

í.730.651,90

:
(1.116.910,45)

'18.379.8/t4,67
51.420.119,85

1.071.A8,69
(7í7.184,88)

(4.350,00)

3.083.402,89

-

(5n.949,32)
54.n5.262,23

58.780,71

5.779.493,19

(4.623.s94,s5)
(577.949,32)

636.73{r,03
2.897.584,95

150.237,58
1.730.651 ,90

(2.233.820,8e)
(1.116.910,4s)

1.427.743,Ut
4.123.8i13,39

(1.427.743,09)

- (150.237,58)

2.233.820,89

2í.439.307,93

1.127.743,09 300.000,00

4.623.594,55

(s8.780,71) 58.780,71

3.083.402,89

(4.623.594,55)
(577.949,32)

636.7«r,0326.224.28,21 (17.6@,8n 27.
das demonstrações contábeis.

Contadora - CRC/MG 92154/O-O
Financeiro

de

Santos Cintra
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COOPERAÍIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURÀS E DE LIVRE ADMISSÂO DO TRIANGULO LTDA SICOOB CREDIYBIL
stcooB cREDtTRtL. cNpJ 4í.669.22710001{1

DEMoNSTRAçÃo Dos FLUxos DE cÀxa

DEtÉo
Alividades Operacionais

Sobra!y'PoÍdas Ante! das Dsílnagõeg
Distribuição de Sobras e Diüdendos
Participações nos Resuttados de Empregados
Provisão/Reversáo para Operações de Créditos
Provisão/Reversão para Garantias Presladas
Oepreciaçôes e Amoítizações

SobrrJPGrd$ Alurtld!! ader ds! dodlnaçõ€3
TÍtulos e Valores l\,lobiliáíos

Operações de Crédilo

Outros Créditos
Outros Valores e Bens

oepositos à Vista

DeÉsitos à Prazo

Relações lnterdepêndências

Belações lntertinanceiras

Outras Obrigações
FATES Sobras Exercício

lmposto de Renda

Contribuição Social

Cslrs Líquldo Âpllcldo / Orlgi]Ldo om Alvld.dsq Operaclonal!
Recebimênlo Dividendos
Distribuição Sobras da Cêntral
Aquisição de lmobilizado de LJso

Aquisição de investimentos

CalxE Líquldo Apllc'd,o / Oríginldo om lnvaatlmontos
Aumenlo por Novos Apones de Capital
Devolução de Capital à Cooprados
Estomo/Cancelamênto de Capital

Cllxa LÍquldo Apllcrdo / Odglnado om Flnlnclrmontos
Àrmento / R€duÉo Líqulds de C.lx8 o Equlvllents! do Crlxa

Caira e Equivalentes de Cáxa no Ínicio do Período
Caixa e Equival€ntos de Caixa no Fim do PsrÍodo

Varlação Líquld. do Cllxa ê Equlvalontos ds C.lx8
A9 Notas Explicativas são parts das demonstrações contábêis.

Administração

r som ãIl0 ctfizfi&a ? 3.lr 2019 t1t12túL

3.083.'O2,89 5.719.493,Í9 í.730.65í,90 4.67. 1,78
, (589.495,64) - (1.015.563,59)

211.ú9.28 412.710,29 200.762,93 38s.632.20
860.275,12 2.285.321,68 2.333.035,39 2.889.169.80
126.383,35 238.677,40 119.98a,06 181.922,93
411.872,03 824.A47,97 361.547,17 679.774,79

4.68.442,67 8.95í.555,29 4.745.985,45 7,586.52,S1
2.106.192,60 2.044.A72,12

(11.004.791,65) (31.71 1.352,97) (11.326.788,19) (19.91 1.349,40)

189.713,78 404.819,37 (294.985,59) 1744.131,77)
37.579,98 663,51 173.565,47 223.444,36

22.562.491,98 50.726.767,06 5.889.695,96 14.957.73924
14.031.629,37 32.296.850,61 (4.739.263,68) 39.065.869,39
3.284.773,32 (1.962.405,82) 5.618.824,59 (346.618,79)
(s48.4s9,55) (4.592.016,24) (4.441.908,32) (16.4A6.77A,71)

1.021.858,94 4a3.276,2O (176.097,07) (766.612,95)
(577.949,32) (577.949,32) (1.116.910,45) (1.116.910,45)
(16s.706,rt4) \320.126,77) (171.090,18) (330.506,62)
(106.62s,86) (206.476,06) (109.854,11) \212.703,97)

3:r.4í7.9í9,22 53.493.604,86 (3.842.Gr3,52) 23.962,890,36
- 493.300,57 , 883.092.21
- 96.195,07 - 132.471.38

1140.724,A1) (311.400,41) (732.553,19) (2.148.863,70)
- (1.0s6.s73,30) (687.772,62) (1.786.900,51)

(140.214,8Í) (n8.478,9t) (í.420.3:1s,8Í) (2.9rr0.ãD,62)
1.071.223,69 2.266.298,65 1.053.633,14 1.971.379,90
(717.184,88) (1.566.s24,96) (287.169,34) (619.890,5s)

(4.350,00) (5.900,00) (1.37s,00) (s1.4s8,34)

349.684,81 693.A8,60 765.088,80 I 3m.Gtl ,01
3:t.626.8&1,22 53.'100.ü10,'18 (4.497.8ru,5:t) 22.§12.7'i20,7s

202.920.77A,6 1 83.138.661,40r' 1 87.6ii6.5í11,93'l 60.775.940,65
236.547.661,88 236.547.661,88 z 183.138.661,40 183.138.661,,O
33.626.8&1,22 53.{09.m0,/E (4.497.870,5it) i,2.§2.?-1n,75



wslcoog
Creditril

COOPERATIVA DE CREDITO DE PRODUTORES RURAS E DE LIVRE ADMISSAO DO TRIANGULO LTDA SICOOB CREDITRIL
slcooB CREDITRIL - CNPJ 41.669.227tOOO.t-O1

DEMoNSTRAçÃo oe nesutrADo ABRANGENTE

Sobras/Perdas Líquidas

Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente
As Notas Explicativas são parte integÍante das demonstrações contábeis.

Gonçalves

Administração

3.083.402,89 5.779.493,19

3.083.402,89 5.779.493,19

í.730.651,90 4.467.641,78

1.7«).65í,9' 4.467.641,78

Santos Cintra

2" Sem
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coopERATrvA DE cRÉDrro DE pRoDUToREs RURAts E DE LtvRE ADMtssÃo Do rRrÂNGULo
LTDA - STCOOB CREDtTRtL - CNpJ: 4i.669.2271000,t -0i

NorAs ExpLrcATrvAs DA ADMTNTSTRAçÃo Às DEMoNSTRAçoES coNTÁBErs Eir 3í DE
DEZEMBRO DE 2O2O

(Em Reais)

1. ConteÍo OpeÍacional

A coopERATrva oe cnÉotto DE pRoDUToRES RURATs E DE LrvRE ADirssÁo oo rntÂneulo
LTDA - SICOOB CREDITRIL, é uma cooperativa de crédito singular, instituição flnanceira não bancária,
fundada em 25t09t1991, fitiada à ccE CRED. EST. tvtc lroÁ - stcoori CENTRAL CECREMGE e
componente da confederação Nacional das cooperativas do stcooB - stcooB CoNFEDERAÇÃo, em
con.iunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento
regulamentados pela Lei 4.595/1964, que dispõe sobre a PolÍtica e as lnstituiçÕes Monetárias, Bancárias e
Creditícias, pêla Lei 5.764/1971, que define a Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar
130/2009, que dispÕe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e peia Resoluçáo CMN no
4.43412015 do Conselho Monetário Nacional, quê dispõe sobre a constituição e funcionamento de
cooperativas de crédito.

O SICOOB CREDITRIL sediado na cidade dê Uberlândia, Estado de Minas Gerais à Av. Marciano de Ávila,
n" 1066 - Bairro Bom Jesus - CEP 38.400-752, possui 8 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes
loca dades:

Cidade Eldereço CEP Telefone
Uberlândia-Centro Administrativo
Uberlândia-João Naves
Uberlândia-Júlio Cesar Pereira
Uberlândia-Planalto
Uberlándia-Umuarama
Uberlândia-Pátio Sabiá
Prata
Tupaciguara

Av. Marciano de Avila, 1066
Av. João Naves de Ávila, 3883
Av. AlÍpio Abráo, 2071
Av. lndaiá, 780
Av. Afonso Pena, 4545
Av. Bélgice, 1220
Praça Getúlio Vargas, no 39
Av. Tiradentes, 186

38400-752
38408-288
384',10-129
384'13-1 I 1

38405-309
38405-030
38140-000
38480-000

34-3291-2000
34-32574948
34-3210-8899
34-32384948
34-32234948
34-3238-2896
34-34314948
34-32814947

O SICOOB CREDITRIL tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como
finalidade:

(l) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ll) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda
mútua da economia sistemática e do uso edequado do crédito; e

(lll) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as sêguintes operaçÕes dentre outras: captaçáo de
recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalizaçáo de convênios
com outras instituiçÕes financeiras e aplicação de recursos no mercado fiÁanceiro, inclúsive depósitos a
prazo com ou sem emissáo de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os
recursos.

2. Apresentação das demonstrações contábêis

As demonstraÇÕes contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às instituiçÕes flnanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN,
considerando as Normas Brasileiras de Contabilidadê, especificamênte àquelas aplicáveis às entidades
Coo-perativês, a Lei do Cooperativismo n' 5.764171 e normas e instruçÕes Oo ànCgf.t, apresentadas
conforme Plano Contábil das lnstituiçÕes do Sistema Financeiro Nacionál - COSIF, e sua 

'emissão 
foi

autorizada pela Dirêtoria Executiva em 19101t2021.

Em funçáo do processo de convergência com as normas internacionais de contabrlidade, algumas normas e
interprêtaçÕes foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais-serão aplicáveis @às instituiçÕes financeiras somente quando aprovadas pêlo BACEN, naquilo que náo com as
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normas por ele .já emitidas anteriormente. Os pronunciamentos contábeis já aprovedos, por meio das
ResoluçÕes do cMN, foram aplicados integralmente na elaboraçáo destas Demonsiraçoes ôbnuueis.

2.í iludanças nas políticas contábeis e divulgação

a) illudançaa em vigor

O Banco Central emitiu a Resolução CMN n' 4]20 de 30 de maio de 2019, Resolução CMN n.4.818 de 29
de maio de 2020, circular n' 3.959 de 4 de setembro de 2019 e Resolução acg á" z de 12 de agosto de
2020, as quais apresentam as premissas para elaboração das demonstraçÕes financeiras obrigatórias e os
procedimentos mínimos que devem ser levados na elaboraçâo das demonátraçôes financeiras ãm 2020.

As principais alteraçÕes em decorrência .destes normativos: i) no Balanço patrimonial estão na disposição
das contas que foram basêadas na liquidez e na exigibilidâde; ii) na Demonstração de Sobras ou perdas a
altêração consiste na apresentação de todos os grúpos contábeis relevantes para compreensão do seu
desempenho_no período; iii) divulgaçáo da Demonstração do Resultado Abrangente - Oú; e iv) os saldos
do Balanço Patrimonial do período estáo apresentadós comparativamente co-m o final do exercÍcao social
imediatamênte anterior e as demais demonstrações estão comparadas com os mesmos períodos do
exercício anterior.

b) irudanças a serem aplicadas em pêríodos futuros

Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas normas que foram recentemente emitidas pelos órgâos
reguladores, einda a serem adotadas pela Cooperativa:

Resolução CMN 4.817, de 29 de maio de 2020. A norma estabelece os critérios para mensuraçáo e
reconhecimento contábeis, pelas instituiçôes flnanceiras, de investimentos em coligàdas, controladas e
controladas em coniunto, no Brasil e no el:terior, inclusive operaçÕes de aquisição de p'articipaçÕes, no caso
de investidas no exterior, estabelece critérios de variaçâo cambial; avaliaçâo pelo metodo'dá equivalência
patrimonial; investimentos mantidos para venda; e operàçÕes de incorporação, iusão e cisão.

A Resolução CMN 4.817120 entra em vigor em 1. de janeio de 2022.

A Cooperativ€ iniciou a evaliação dos impactos da adoção dos novos normativos. Eventuais impactos
decorrentes da conclusão da avaliação serão consideradogaté a data de vigência de cada normativo.

2.2 continuidade dos Negócios e efeitos da pandemia de covlD-19,,Novo coronavírus,,

A Administração avaliou a capacidede de a Cooperativa continuar operando normalmente e está
convencida de que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negócios no futuro.

Mesmo com inêditismo da situação, tendo em vista â experiência da Cooperativa no gerenciemento e
monitoramento de riscos, capital e liquidez, com auxílio das estruturas centraiizadas do SÉoob, bem comoas informações existentes no momento dessa avaliaÇão, nâo foram identificados indícios de quaisquer
eventos-que possâm interromper suas operaçÕes em um futuro previsÍvel. A coopERATlvA DE cREDiTo
DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMTSSAO DOTRTANGULO LTDA STCOOB CRED|TR|L junto a
seus associados, empregedos e a comunidade estamos fazendo nossa parte para evitar a propagação do
N.ovo coronavírus, seguindo as recomendâçÕes e orientaçÕes do Minisiério da Saüde: âdotando
alternativas que auxiliam no cumprimento da nossa missão.

3. Resumo das p ncipais práticas contábeis

a) Apuração do resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência.

As receitas com prestação de serviços, tipicas ao
prestaçáo de serviços ao associado ou a terceiros.

quando da @
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Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, sáo proporcionalizados de acordo com
os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ató náo-cooperativo, quândo não
identiÍicados com cada atividade.

b) Estimativas contábeis

Na elaboraçáo das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor
de certos ativos, passivos e outras transaçÕes considerando a melhor informaçâo disponÍvel. lncluem,
portanto, êstimativas referentes à provisáo para créditos de liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do
ativo imobilizado, provisÕes para causas judiciais, dentre outros. ós rêsultados reals podem apresentar
variação em relaçâo às estimativas utilizadas.

c) Ceixa e êquivalêntes dê caixa

Composto pelas disponibilidades, pele Centralização Financeira mantida na Central e por aplicaçÕes
financeÍas de curto prazo, de alta liquidez, com risco insigniÍicante de mudança de valores e limites e, tom
prazo de vencimento igual ou inferior e 90 dias a contar dádata dê aquisiçáo.

d) Aplicações interfinanceiras de liquidez

Representam operaçÔes a prêços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e
aplic€ções em depósltos interfinanceiros e estâo demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos
rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros.

e) Operações de crédito

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixedos são registradas a valor futuro, retificadas por
conta de rendas a apropriar e as operaçÕes de crédito pós-fixadãs são registredas a valor presente,
calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variaÇáo dos respectivoJindexadores pactuados.

Í) Provisão para operaçõês de crédito

ConstituÍda em montante julgado suficiente pela Administreçâo para cobrir êventuais perdas na Íealizaçáo
dos valores a receber, levando-se em consideração a anãlise das ope[açÕes em aberto, as garaniias
existentes, a experiência passada, â capacidade de pagâmento e liquidez doiomador do crédito e os riscos
especificos apresentados em cada operaçáo, além da conjuntura êconômica.

As ResoluçÕes CMN no 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classificaçáo das
operaçÕes de crédito definindo regras para constituiçáo da provisáo para operações de crédito, ás quais
estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) e H (risco máximo).

g) Depósitos em garantia

Existem situaçÕes em que a cooperativa quêstiona a legitimidade de determinados passivos ou açÕês em
que figura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estráégia daprópria administração, os valores em questão podem ser dêpositados em juÍzo, sem que hala a
caractetizaçáo da liquidaçâo do passivo.

hl lnvestimentos

Representados substancialmente por quotas do slcooB CENTRAL cEcREmGE e açÕes do Bancoob,
aveliadas pêlo método de custo de equisiçâo.

i) lmobilizado

Equipementos de processemento de
edificaçôes, veículos, benÍeitorias em

dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalaçÕes,
custo de

""'*rJg
imóveis de terceiros e softwares. sáo
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aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para reduzir
o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e lêvam em consideração
a vida útil econômica dos bens.

j) lntangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção
da Cooperativa ou exercidos com essâ finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são
geralmente amortizados de Íorma linear no decorrer de um peÍíodo estimãdo de benefício econômico.

k) Ativos contingentes

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou
quando há garantias reais ou decisÕes judiciais favorávels sobre aÀ quais não cabem mais recursos
contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de
êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas ás demonstraçÕes contábeis.

l) Obrigações por empréstimos e repasses

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos,
líquidos dos custos da transaçáo. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de
encargos e juros proporcionais ao período incorrido (?ro rata temporis'), assim como das despesas a
apropriar referente eos encargos contratados até o final do contrato, quando calculáveis.

m) Depósitos e RecuEos de Acêite e Emissão de Títulos

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das
exigibilidades ê consideram, quando aplicável, os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos
em base pro rata die.

n) Demais ativos

São registrados pelo regime de competência, apresentedos ao valor de custo ou de realização, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variaçÕes monetárias auferidas, até a data do balanço.

o) Demais passivos

Os demais passivos sáo demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variaçÕes monetárias incorridas.

p) Provisóes

Sáo reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presentê legal ou implícita como resultado de
eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja reqúerido para saldar uma obrigação
legal. As provisÕes sâo registradas tendo como base as melhores eltimativas do risco envolvido.

q) Provisões para demandas judiciais e passivos contingentes

Sâo reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado
provável o risco de perda de uma açâo judicial ou administrativa, gerando uma piovável saída no Íuturo de
recursos para liquidação das açÕês, e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente
sêgurança. As açÕês com chance de perda possível sâo apenas divulgades em note explicativa às
demonstreçÕes contábeis e as açÕês com chance remota de perda não são divulgadas.
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r) Obrigações legais

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro
instrumento fundamentado em lei, aos quais a cooperativa tem pordiretriz.

s) hposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuiçâo social sobre o lucro tem incidência sobre os atos nâo cooperativos,
situação prevista no caput do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RlR2o18). Entretanto, o resultado apurado
em operaçÔes realizadas com cooperados nâo tem incidência de tributaçâo, sendo essa expressamente
prevista no caput do art. 193 do mesmo Decreto.

t) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante e os
prazos superiores, no longo prazo (não circulante).

u) Valor recuperável de ativos - impairment

A reduçâo do valor recuperável dos ativos nâo financeios (impairment) é reconhecida como perda, quando
o valor de contabilizaçáo de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor
recuperável ou de realização. As perdas por "impairmenf'l quando aplicável, são registradas no resultado do
período em que foram identificadas.

Em 31 de dezembro de 2020 não existem indícios da necessidade de reduçâo do valor recuperável dos
ativos náo financeiros.

v) Eventos subsequentes

correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstraçÕes contábeis e a data de
autorizaçâo para a sua emissâo. Sâo compostos por:

'. Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçÕes que já existiam na data-base das
demonstraçôes contábeis; e

' Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçôes que nâo existiam na data-base
das demonstrações contábeis.

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro
de 2020.

4. Caixa e equivalente de caixa

O caixa e equivalentes de caixa, apresentados na demonstraçâo dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

5. Relações lnterfinanceiras

Em 3í de dezembro de 2020 e 2019, as aplicaçÕes em R

Descrição 31t12t2020 31t12t2019
Caixa 1.561.258,38 2.680.625,06
Rel?ções interÍinanceiras - centralizaÇão Íinanceira 234.986.403,50 180.458.036,34
TOTAL 236.3t7.66í,88 183.í 38.66í,40

e ,as em Relaçôes lnterfinanceiras estavam assim
compostas:

,ú
Descrição 31t12t2020 31t1212019
Centralização Financeira - Cooperativas (a) 234.986.403,50 180.458.036,34a Página 5 de 18
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Cooperativa, depositadas
na Resolução CMN no

6.

a.

(a) Referem-se à centralizaçáo financeirâ das disponibilidades lÍquidas da
junto ao SICOOB CENTRAL CECREMGE, conforme determinado
4.434t2015.

Operações de crédito

Composiçâo da carteira de crédito por modalidade:

Dêscrição 31t',t2t2020
31t1212019Circulante Não Circulante Totel

-mpréstimos e Titulos Descontados 54.254.902.5i 43.625.685.52 97.880.588,0a 72.087 .907 ,73:inanciamêntos 4.896.249.0a 10 .495 .294 .41 15.39í.5.§,4€ 7.38'l.086.53:inanciamentos Rurais e Aqroindustriais 347.169.81 12.857.le 360.026,97 5.321.252.43
Total de Operaçôes de Crédito 59.498.32í,3! 54.í33.837,09 í í 3.632.í 58.4 84.790.2,t6,6!
-) Provisôes para OperaÇóes de Crédito (1.945.168.52' (1.274.981 .21 8.220.149.73) (3.804.2ô9.23',
IOTAL 57.553.152,87 52.858.855,88 íí0.4í2.008,75 80.985.977,/

b 
^ 

C_ompo-siçâo por tipo de operação e classificação por nivel de risco de acordo com a Resoluçâo CMN no
2.682t1999:

c. Classificação da carteira de crédito por faixa de vencimento:

d

Nivel I Y. I
Situação
de Risco /
Situação

Emprástimo ,
TD

Financ.
Ruaeis

Total êm
31t12t2020

Provisõos
31t12J2020

Totalem
31t12t2019

Provisõês
31112J20,19

o,50/o Normal 52.630.635.0! 4.067.758.6€ 360.026,97 57 .O58 .420 .72 (285.292,09" 47.950.523.9a (239.752.60',
B 't% Normal 25.312.050,97 5.484.723.Oç 0,0c 30.7 .774.Ot (307.967.731 '19.975.590,73 (199.755.901
B '1./. Vencid 0,0c 0,0c 0,0c 0,0( 0,0c 153.,143.97 (1.5U.42',.
c 30/o Normal 15.5ô0.158,3C 5.690.O72,71 0,0c 21.250.231 .Oi (637.506,921 10.808.661,9€ (324.259 8s.
(- 30/o Vencid 66.182,0C 0,0c 0,0c 66.'182.0C (1.985,4ôl 123.O74.83 (3.692 22\.
D 10./. Normal 1.823.846,12 66.547,1 0,0c 'r.890.393.4€ (189.039,341 1.110.784.02 'Í 'Í í o78 3ql
D 100/o Vencid 't 16.238.1 3.270,6€ 0,0c '119.508,7€ (11.950.88 295.803,57 (29.580,351
E 30% Normal 467.664,2e 0,0c 0,0 467.ffi4,2e (140.299,28)

(5.099,65)
464.655,0€ í39.396.501

E 30% Vencid 16.998.8' 0,0c 0,0c 16.998.82 439.199.2( (131.759.751
F 50% Normal 514.126.9a 39.188.48 0,0c 553.315.43 (276.657.72) 589.731.9C í294 865 q4l
F 50vo Vencid 28.080,45 0,0( 0,0c 28.080,45 (14.O4O,23' 25.247,58 (12.623,78"
G 7oya Normal 14.502,92 0,0c 0,0c 14.502.92 (0.152.M', 1 .442.209.29 1.009.546,481
G 70% Vencid 99.760,3e 0,0c 0,0( 99.760.36 (69.832,251 349.ô58,45 (244.760.92',
H 100va Normal 798.054,64 26.432.0a 0,0c 824.486.6S (824.486.691 142.660.22 (42.úO 22'
H 1000/a Vencid 432.289.0e 13.550.39 0,0c 445.839.44 (445.839.451 919.001.91 (919.001 .911
Total Normal 97.í2í.039.2a 15.374.722.39 360.026,97 't 12.855.788,61 (2.67 1 .40't ,81 42.4U.817,18 (2.46í.315.

fotal Vencidos 759.548, í6.821.0i 0,00 776.369,87 (54€.747.92) 2.305-429.5í íí 3Á2 C51
fotel Geral 97.880.588, 15.39.t.543,46 360.026,97 íí3.532.158,48 8.220.149.73 84.790.2/16,69 í3-804 269
Provisóês (2.905.902,941 3'12.446,661 ('t.800. t3 (3.220.149,73 í3.804.269.231
Total Líquido 94.974.685,1í í 5.079.096. 358.226,U í 10.412.008,75 80.985.977,46

Íipo Até 90 d De91 da360d Acima de 360 d Total
Empréstimos e Títulos Descontados 15.004.208,55 39.2s0.693.9€ 43.625.685.5i 97.880.588.0r
=inanciamentos 't .3't 5.863.55 3.580.385.5C 10.495.294.41 15.391.543,4€
=inanciamentos Rurais e Agroindustiiais '13.278.98 333.890,83 12.857,1ê 360.026,97
TOTAL í6.333.351,08 43.í 64.970,31 54.í 33.837,i í í 3.632.158,/18

Composição da carteira de crédito por atividede econômica:
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Movimentação da provisão para créditos de liquidaçâo duvidosa de operações dê crédito:

Concentraçáo dos Principais Devedorês:

grupos

s. MovimentaÇão de Créditos Baixados como prejuÍzo:

h) OperaçÕes renegociadas

Durante o exercício de 2020, â cooperativa procedeu à renegociaçâo de operações de crédito no montante
total de R$ 16.705.513,95, compreendendo as composições àe Oivioas, prorrogãções, novaçÕes de créditos
e as concessÕes de novas operaÇÕes de crédito para IiquidaÇáo parcial ou totai dà operações anteriores.

7. Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas fÍsicas ou.iurÍdices domiciliadas no
país, conÍorme demonstrado:

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados refere-se por operações oriundas de cartões de crédito vencidos de
âssociados da coopêrativa cedidos pelo Bancoob, em virtude de coobrigaçáo contratual.

(b) Saldo de serviços prestados a receber está composto substancialmente por rendas a receber de serviços de cartáo
de credito (R$ 99.019,56), rendas de serviços de convênios a receber (n$ iS.O8O,SS) e rendas a recebei de domicitio
bancário (R$ 35.852,66)

-r/""'"0""w

Creditril

Descriçáo 31112t2020 31t12t2019
Saldo lnicial (3.804.269.231 1 .322.788 .63\
lonstituições (2.226.998.64',, (3.165.080.451
<eversÕes 335.552.'t 397.46'1,5'l
fransferências para prejuízo no periodo 2.475.565.99 286.138.34
IOTAL (3.220.149,73) (3.804.269,23)

Descrição 31t1212020 % Cârteira Total 31t,t2t2019 % Carteira Totâl
Vlaior Devedor 4.578.276.62 4.O3% 3.145.376.12 3,710k
'10 lvlaiores Devedores 28.808.396,77 25,35yo 15.165.078,'t 17,89ya
50 l\,laiores Devedores 53.773.626.56 47.320/0 34.445.918,82 40,620/o

obs. os

DescÍição 31t12t2020 31t12t2019
Saldo inicial 3.778.015.9{ 3.709.728.21
y'alor das operacões transferidas no período 2.8s0.511,08 465.749,18
y'alor das operaÇóes recupgradâs no periodo (335.552.'t5' (397.46'1.51
IOTAL 6.292.974,81 3.778.015,94

Descrição 31t1212020 31t12t2019
CiÍculantê Não Circulantê Circulante Não Circulante

Avais e FianÇas Honrados (a) 36.950.22 0,0c 16.598,9C 0,0c
Rendas a Receber

Serviços prestados a receber (b) 148.552,71 0,0c 233.O73.7C 0,0c
Outras rendas a receber 60.799.3€ 0,0c 36.647,77 0,0c
Rendimentos Centralização Financeira - Centrat (c) 403.300.8C 0,00 704.§4,47 0,0c

Diversos
Adiantamentos e antecipâçôes salariars 41.945,4C 0,0c 49.252,',|l 0,00
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta 3.000,0c 0,0c 127.232,41 0.0c
Devedores por depósitos em garantia (d) 0,0c 1.359.831.42 0,0( 1.348.338,12
mpostos e contribuiçÕes a compensar (e) 780.592.2i 0,0c 767.109,5C 0,0c
fítulos e créditos a receber 11.354,71 0,0c 14.887,61 0.0c
Devedorês diversos - pais 65.933.3i 0.0c 40,6€ 0,0c

{:Ltovisóes para outros créditos
l-) Com características de concessáo de crédito (f) (36.'133,071 0,0c (16.598.901 0,0c
TOTAL 1.5í6.295,78 1.359.831,42 í.932.608,45 í.348.338,í 2
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(c) Refere-sê à remuneraÉo mensal da centralizaÉo financeira a receber da CENTRAL slcooB oECREMGE
refêrente ao mês dê 12020.

(d) Em .Devedores por Depósitos em Garanlia estáo registrados depósitos judiciais para, COFTNS sobre Atos
Coopêrativos.

(e) Valor relâtivo ao Mandado de Segurança sobre contribuições previdenciárias não incidentes aos serviços prestados
por cooperativa de serviços Médicos, aguardando deÍinição âa Receita Federal para compensáJoi.

(D A provisão para oulros créditos de liquidaçáo duvidosa foi apurada com base na classiÍicaÉo por nível de risco, de
acordo com a ResoluÉo CMN no 2.682/1999:

8. Outros Valores e Bêns

(a) Em Bens Náo de Uso Própíio está registrado o valor referente a bens recebidos como daçáo em
pagamento de dívidas, nâo estando sujeitos a depreciação ou correção.

(b) Refere-se a provisáo constituída com base em raudo atualizado de avaliaçáo dos bêns.

(c) Registram-se ainde no grupo, as despesas antecipadas referentes aos prêmios de seguros,
contribuiÇão cooperativistas, contribuições a fundos e impostos municipais.

9. lnvestimentos

Em 31 de dezembrc de 2O2O ê 201 g, os investimêntos estâo assim compostos:

c) Refere-se a investimento em obras de arte

í0. lmobilizado de uso

são calculadâs
abeixo:

PáBina 8 de 18

Nível / %
de Risco
Situâção

Outros
Céditos

Avais e
Fianças

Honrados

Dev por
Compra de
Valores e

Bens

Total êm
3,1t,12t2020

Provisôes
31t1212020

Total êm
31t1U2019

Provisões
31112120't9

300/o y'encidas 0,0c .167,3€ 0,0( 1 .167.3t (350.21 0,0( 00(
'100v" y'encidâs 0,0c 35.782,8€ 0,0( 3s.782.8€ (35.782.861 1ô.598.9C (16.598.901

Total Vencidos 0,0c 36.950.22 0,0c 36.950.2i (36.133.07) 16.598.9C (16.598.901
fotal Geral 0,0c 36.950,22 0,0c 36.950.22 (36.133,07) 16.598,9C fiô.598.901
Provisões 0,0c (36.133.07) 0.0c (36.133.071 (16.598.901
Iotel Líquido 0,0c 817,15 0.0c 817,1 0,0c

a) Refere-se a cotas de capital na Central

b) Refere-se a aÇÕes do Bancoob

Demonstrado pelo custo de aquisiçáo, menos depreciaçáo acumulada. As depreciaçÕes @
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íí. lntangível

Nesta rubrica registram-se os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos, destinados à manutenção
da companhia.

Descrição Texa Depreciação 31112t2020 31t12t2019

ferrenos 3.664.523.48 3.664.523,48

=diÍicaçôes 4% 10.333.940,37 10.316.990.3i
(-) DepreciaÇão Acum. lmóveis de Uso - Edificacões (2.363.057,46) 1.950.130,861
lnstalaÇões 100/o 236.197.36 455.833.2i
(-) Depreciaçâo Acumulada de lnstalaÇões (77.630,19) (88.574.19
Móveis e equipanlentos de Uso 10% 1.718.522.O9 1 .657 .844 ,01

) DepreciaÉo Acum. Móveis e EquiDamentos de Uso (950.099,861 (843.648.471
Sistema de ComunicãÇão 2Oo/o 17.817.5e 'r6.968,5€
Sistema de Processamento de Dadôs 200/. 1.324.705,5ç 1.280.626.3€
Sistema de Seguranca 10lo 369.843,2€ 367.561.6€
Sistema de Transporte 20v. 258.600,1 258.600,11
Benfeitorias em lmóveis de Terceiros 377.365,91 0,0(
(-) Depreciacões êm Benfeitorias em lmôveis de Terceiros (106.920,31 0,0c
(-) DepreciaÇáo Acum. Outras lmobilizações de Uso 't.429.797,82) (1.249.136.62'
IOTAL 13.374.010,12 í3.887.457,68

Descrição 31t'12/2020 311',t2t20,19
Outros Ativos lntangiveis - MaÍcas e patentes 1.500,00 235.833,33
(-) AmortizaÉo Acumulada de Ativos lntanqíveis 0,00 (234.333,33)
Total í.500,00 1.500,00

í2. Depósitos

É composto de velores cuja disponibilidade é imediata aos associados, dênominado de depósitos a vista,
portanto sem prazo determinado para movimentá-lo, ficando a critério do portador dos Écursos fazê-lo
conforme sua necessidade.

É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelêcidos, denominados
depósitos a prazo, os quais recebem atualizaçÕes por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua
contrataçáo êm pós ou pré-fixada. Sues remunerâçÕes pós flxadas sáo calculadas com base no critério de
"pro rata temporis", já as remuneraçÕes pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base
no prazo final das operaçÕes, ajustadas, na data do demonstrativo cóntábil, pelas despesas a apropriar,
registradas em conta redutora de depósitos a prazo, se aplicável.

Descrição 3111A2020 Taxa média (% a.m.) 31t12t2019 Taxe média í% a.m.)
)epósito à Vista 1 19.640.362.3§ 68.913.595.33
Depósito a Prazo 192.095.708,5€ 0,16 159.798.857,97 0,37
IOTAL 3í í.736.070,97 228.7,12.453,:

os depósitos até o limite de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mit reais), por cpF/cNpJ, estáo
garântidos pêlo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), o qual é uma associação civil,
sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacional, rêgida por
Estatuto próprio e pelas disposiçôes legais e regulamentares aplicáveis, constituído conforme Resoluçâo
CMN no 4.28412013. As instituiçÕes associadas são todas as cooperativas singulares de crédito e os bancos
cooperativos.

a) Concentração dos principais depositantes:

Descrição 31t12t2020 % Carteira Total 31112t2019 oÁ Certeira Totel
Vaior Dêpositante 5.686.662,4C 1,82yo 5.908.358.8€ 2,58%
0 Maiores Depositantes 29 .481 .445 ,19 9,460/0 28.542.737 ,4i 't2,48v0

50 Maiores Dêpositantes 76.142.500.7C 24,430k 68.381.762.5C 29,900/0

//,

- 
)Págine 9 de
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b) Despesas com operaçÕes de captaçáo de mercado:

(a) Trata-se de cheques emitidos contra a ordem de tercêiros. Esses valores eram contabilizados no grupo
de credores diversos e foram reclassificados, para melhor adequação contábil.

í5. Outras Obrigaçôes

15.1 Sociais e Estetutárias

í 3. Relações interfinanceiras e Obrigações por empréstimos

Sâo demonstÍadas. pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e rêgistÍam os recursos captadosjunto a outras instituiçôes financeiras para repasse aos aslociados em diverús modalidaJe;; capital oe
Giro. As garantias oferecidas sáo a caução dos títulos de créditos dos associados beneficiâdos.

í4. Relaçóes lnteÍdependências

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa, sáo registrados nesta conta para posterior repasse,
por sua ordêm:

Creditril

Dêscriçâo 2o sem/20 31t12t2020 2o sem/19 31t1?;/20,t9
lespesas de Depôsitos a prazo (1.859.044,281 @.761.662.62', (4.348.002.35) í8.585 226 651
)espesas de Contribuiçáo ao Fundo Garantidor de CÉdiios (226.975,601 (409.657.'t3l ('Í 69. 739.71 (317.043.91
TOTAL 2.086.0í9, 5.í 7í.3í 9,75 4.517.742,06" (8.902.270,56)

144.137

3111212019

êm Trânsito de Terceiros

DescriÇáo 31t12t2020 311't212019
Circulante l{ão Circulantê Circulante Não Circulante

Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 441.U 0,0( 50.677,84 0,0c
Sociais e Estatutárias 1.302.974,5C 0,0c 1.252.088,19 0,0c
Fiscais e Previdenciárias ô03.270,04 0,0c 561.900.0i 0,0c
Diversas 2.073 .345 ,4e, 1.369.394,32 '1.518.946.9§ 1.357.750.8€
TOTAL 3.980.03í,04 í.369.394,3 3.383.6í3,04 1.357.750,86

Dêscrição 31t12t2020 31t',| 2t2019
Circulante Nâo Circulante Circulante Não Circulante

Resultado de Atos com Associados (a) 712.108.6ê 0. 1.1 16.910.4a 0,0c
9qlqs de Capital a Paqar (bi 590.865,84 0,0c 135.177.7Á 0,0c
rOTAL 1.302.974,5a 0,00 1.252.088,íS 0,0c

a) O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestaçâo de assistência aos cooperados, seus
familiares e empregados da cooperativa, sendo coàstituído por 1Oo/o das sobrâs t(uioas Oo ato
cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas
segue determinação do Plano Contábil das lnstituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
Atêndendo à instrução do BACEN, por meio da Cartà Circular no 3.224t2006, o Fundo de Assistência
Técnica, Educacional e Social - Fates é registrado como exigibilidade e utilizado em desfesas para o
qual se destina, conforme Lei 5.76411911.

b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados desligados.



15.2 Fisceis ê prevídenciárias

As obrigações fiscais e previdenciárias, classiÍicadas
assim compostas:
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no passivo na conta de Outras Obrigações, estálo

Dêscrição 31t1212020 3'11212019
Circulantê Não Circulante Circulante Não Circulante

lmpostqs e ConlribuiçÕes sobre Lucros a paoar 144.103.88 0,0c 110.3'16,61 0,0c
rmposlos e uontnbutçóes s/ serviÇos de Terceiros 72.995.7a 0,0c 73.O29,42 0,0c
mpostos e Contribuiçóes sobre Salários 2ô6.902,01 0.0c 270.',128,3e 0,0c
Cutros 1'19.268,4( 0,0c 108.425,6C 0,0c
rOTAL 603.270,04 0,00 561.900,04 0,

15.3 Diversas

Descrição 31t1212020 31112t2019
Circulante Não Circulante Circulante Náo Circulante

Obrigaçôes por Aquisiçâo de Bens e Direitos 3.000.0c 0,0c 24.804.85 0,0c
UDngaçôes de Pagamento em nome de Terceiros 114.618.22 0,0c 95.493,92 0.0c
Provisão para Pagamentosa etetuar 14 1.198.557.8€ 0.0c 983.848,71 0.0c
Provisáo para Passivos Contingente§ 0,0c 1 .359.831.42 0,0c 1.347.33a J2
Provisáo para Gârantias Financêjras prestaOas fUl 181.668.2i 9.562.9C 162.378.7C 10.412.7 4
Sredores Diversos - Pais 575.501.1 0,0c 252.420,81 0,0c
rOTAL 2.073.345,4€ 1.369.394,3i 1.5í8.946,99 í.357.750,86

(a) Refere-se à provisão para pagamento de despesas com água/energia, plano de saúde, transportes de
valores e outras, obedecendo ao regime de competência.

(b) Refere-se à contabilização, a provisâo para garantias flnanceiras prêstadas, sobre o total das
coobrigeções concedidas, conforme Resolução cMN no 4.512120í6. E; 31 de dezembro de 2020, a
cooperativa é responsávêl por coobngaçÕes e riscos em garantias prestedas, no montante de R$
10,022.085,89 - (31t1212O19 - R$ 8.255.690,51), referentes ã avat prestado e, áirersas operações de
crédito de seus associados com instituiçÕes financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras
prestadas é apurada com base na avaliação de rjsco dos cooperaàos beneiciáriõs, de acordo com a
Resolução CMN no 2.682/1999.

í6. lnstrumentos Financeiros

O SICOOB CREDITRIL opera com diversos instrumentos Íinanceiros, com desteque para disponibilidades,
aplicações intêrfinanceiras de liquidez, titulos e valores mobiliários, relaçôes interfinanceiras, operaçôes de
crédito, depósitos à vista e a prazo, êmpréstimos e repasses.

Os instrumentos financeiros etivos e passivos estáo registrados no balanço patrimonial a valores contábeis,
os quais se aproximam dos valores justos.

í7. Patrimônio líquido

a) Capital Social

O cepital. social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus
cooperados. De acordo com o Estatuto social, cada cooperado tem direito ãm a um voto,
independentemente do número dê suas cotas-partes.

No exercício de 2020, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$1.27g.7g4,g5
com recursos provenientes do Sicoob Cotas partes.

Oescrição 31t12t2020 31t12t2019
Capital Social 26.206.667 .34 25.512.793.6a
Associados '12.564 '11 .733
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b) Reserva Legal

Representade pelas destinações estatutárias das sobras, utilizada para reparar perdas e atender ao
desenvolvimento de suas Atividades.

c) Reserva para Contingências

Tem por finalidade cobrlr eventuais perdas em processos de qualquer natureza e ainda indenizaçÕes e
verbas trabalhistas em caso de demissão de funcionários, objetivando não impactar os resultados da
Cooperativa, conforme regulamento.

d) Sobras Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Cêntral do Brasil e
posterior deliberaÇão da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instruçáo do BACEN, por meio da
Ca(a Circular no 3.22412006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e §ocial - fnfgs b registrado
como exigibilidade e utilizado em despesas para o qual se destina, conÍorme Lei 5.76s/1971.

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 24107 t2O2O, das sobras do exercício findo em
3'l de dezembro de 20í9 no total de R$ 1.427.743,09, os cooperados deliberaram pela constituiçáo do
Fundo.de_ ReseÍva_para, Conttngências Fisceis e Trabalhistas, no valor de R$ 3OO.OdO,OO e incorporar o
saldo de R$ 1 .127 .743,09 ao Fundo de Reserva Legât.

e) Destinaçóes estatutárias e legais

A sobra lÍquida do exercício terá a sêguinte destinaçáo:

í8, Resultado de atos não cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:

í9. Receitas dê operaçóes de crédito

@

Descriçáo 31112t2020 31t12t20,19
SobÍa líquida do exercicio 5.779.493,1S 4.467 .641.78
Lucro liquido decorrente de atos não-cooperativos apropriaOo ao fnfes
Sobra liquida, base de cátcuto dãi dãstEãçõã6 5.779.493,í ! 4.467.641,78
)estinações estatutárias (5.20í.543,871 (3.350.73í,341
leserva legal - 80% (4.623.594,551 (2.233.820.89)
Fundo de assistência técnica, educacionat ãioããt -lO% (577 .949 ,32',, 16.910,451
Reversão de Reservas 58.780.71 3í 0.832,6a
Sobra à disposiÇão da Assembléia Geral 636.730,03 1.427.7 43,09

Dêscrição 20 sêm/20 31t1212020 20 sem/19 31t12t2019
leceita de prestação de serviços 1.866.286,21 3.492.891,83 1.670.351 .54 3.243.280.8e
fespesas especíÍicas de atos não óoperativos (244.669.82', (472.424,U (232.469.90) (436.090.071
)esp. Apropr. na proporçáo das receitas de Atos Náo Coop. (918.354,01 'l.670.867,09) (750.006,99) 1.448.865.22)
Resultado operacionãl 

-

703.262,38 1.349.600,40 687.874,6a í.358.325,5!
Receitas (despesas; não operacionailíquidas 4.864.11 7.333,58 23.401.0c 28.ô31.1
Lucro antês qo imposto de renda e da contribuição social 708.í 26,43 í.356.933,98 711.27s,6a í.386.956,7€
RPJ / CSLL (254.272.52) (526.602,831 (280.944.28 (543.210.581
fotal Receitas Vendas de Consórcios/Sequros com Associados (705.951,501

(252.097,531
1.354.238,76 (624.718.44 (1.421 .ôM.081

Resultado de atos náo cooperativos (lucro líquido) (523.907,6í (í94.387,07) (577.857,88

Descrição 2o sem/20 31t'12t2020 2o sem/í9 31t1420,t9
Rendqs de Adiantamentos a Depositanles 7 4.576.2C '183.548.6i 119.001.59 218.642.11
Rendas dê Empréstimos 6.661.427,08 13.215.157.82 5.664.113.14 '10.399.072,01
Rendas dê Direitos Creditórios Descontados 129.195.99 390.507,8i 255.518,97 51',| .682,7C
Rendas de Financiamentos 841.971 .62 1.550.060,5r 542.920,U 1.O',t4.397.72
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Com Recursos Livres 15.574,0€ 89.947.92 114.649.09 185.457 .7e
Rêndas de Financ. Rurais - Aplic. Com Recursos Direc. A Vista 7.432,33 't 8.059,55 5.176.8i 250.658.6'
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Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Com Recursos poup. Rural 't 1.659.8€ 56.1 50,4C 168.778,9q 526.988,5€
Rendas de Financ. Rurais - ADlic. Com Recursos Direc. LCA 0,0c 7.9'r9.08 8.781 .92 8.781.92
Recuperaçáo de Créditos Baixados Como preiuizo 78.301,61 3'12.68ô,02 256.218,1C 359.044.6i
ÍOTAL 7.820.138,79 í5.824.037,86 7.í 35.í 59,5í '13.474.726,01

20. Oespesas de intermediação financeira

2í. Receitas dê prestação de serviços

22. Rêndas de tarifas bancáÍias

23. Despesas de pessoal

24, Outros dispêndios administrativos

ção 20 sem/20 31112t2020 2'sem/í9 31t1212019
Despesas De Captacáo (2.086.019.88' (5.171.319.75' @.517.742.06', (8.902.270,561
Despesas De ObrigaÇões Por Empréstimos E Repasses (21.892.97', (143.595,351 (283.649,65) (932.2§.52',
Provisóes / Reversões para Operacóes de Crédito (860.275.12',, (2.285.321 .68' (2.333.035,391 (2.889.169.801
ÍOTAL (2.968.187,97t (7.600.236,781 (7 .134.427,1O) (12.723.736.88t

Descrição 2o seml2o 31112t2020 20 sem,/í9 3't t12t2019
Rendas de CobranÇa 870.385.85 1.662.692.6a 816.529,6a 1.571 .973,55
lendas de Outros ServiÇos 1 .672.514 .13 3.202.310.4e 1.365.6'14,0§ 2.557.707.01
rOTAL 2.542.899,98 4.865.003,í í 2.182.143,74 4.í 29.680,56

Descrição 20 sem/20 311'1a2020 20 sêm/'19 31t142019
Rendas de SeÍviços Prioritáíos - PF 593.563.6i '1.142.261 ,O',l 525.546.91 't.0'14.68't 

, t
Rendas de SêrviÇos Diferenciados - PF 81.292.1 '152.714.O5 91.221 ,87 172.170.4a
lendâs de Tarifas Bancáriâs - PJ 865.2U.2i 1.654.265.3r 703.7141e 1.301.730,94
rOTAL í.540.090,08 2.949.240,4a í.320.483.00 2.488.582,58

Descrição 2'sem/20 31112t2020 20 semlí9 31t1212019
)espesas de Honorários - Conselho Fiscal (30.600,001 (63.000,001 (37.800,0( (67.256,041
)espesas de Honorários - Diretoria e Cons. de Adminis. (637.289,941 ('t.265.579.881 (628.117,32 (1.250.497.84\,
)espesas de Pessoal - Benefícios (647.480.591 ('t .328 .47 1 .72', (680.286,7í (1.335.866.77)
Despesas de Pessoal - Encargos Sociais 1.109.608.85) (2.201.578,43" 'l.071.738.4i (2.077.236.23)
)espesas de Pessoal - Proventos (2.994.807.9'r (5.768.921.841 (2.683.765.03 (5.406.484.77\

Despesas de Pessoal - Treinamento (23.1'12.42: (56.744.001 (46.761,31 (84.103.02)
ÍOTAL 6.442.899.71 [10.684.295,87) 15.148.468,841 110.221.444,67',

Descrição 2' sem/20 31112t2020 2o sem/í9 31t1212019
fespesas de Agua, Energia e Gás (ô0.898.621 (27.O50.62', (79.903,32) ('t66.316.281
)espesas de Aluguéis í21.009.13', (244.391.43', 116.139,37) (154.867.001
)espesas de ComunicaÇões (234 .824 .13', (469.660.121 (232.460,32) (450.308,67)
Despesas de Manutenção e ConservaÇáo de Bens (66.428,601 (138.752.21 (79.687,401 (155.933.19)
Despesas de Malerial $7.073.24', (37.502.74' (87.451.05' (137.698.47)
Despesas de Processamento de Dados (316.702.41 (696.077.261 (367.6s2.691 (667.695,27)
Despesas de PromoÇôes e RêlaÇôes Públicas (5.593.92t Q1 .633.12', (26.997.44', (43.750,91
Despesas de Propaganda e Publicidade ('19.321 ,001 (31.022.40', (30.252,49. í5í.219.8S'
Despesas de Seguros (43.513,71 (87.464.14', @2.219.U' (79.372,3',1
Despesas de ServiÇos do Sistema Financeiro (578.865,19) 1.239.056,031 (6'12.8/.5,62., fi.278.951.39',
Despesas de ServiÇos de Terceiros (91.058,83) (179 .228 .23\ (109.901.971 (175.059.66t
Despesas de ServiÇos de Viqilância e Sequranca (389.763.12'. (778.967,38) (367.953,741 (693.852.991
)espesas de ServiÇos Técnims Especializados (153.614.64' (340.093,601 í338.718.301 (465.500.361
)espêsas de Transporte (109.933,871 (246.635.051 (138.226,21 (271.573,09)
)espesas de Viagem no Pais 1.439.88' (8.553,661 (52.138,401 (58.869.70)
)espesas de AmortizaÇão 0,0c 0,0c 0,0( (10.000,00)
)espesas de Depreciaçáo (411.872.O3' (824.847,97', (361 .547 ,17' (669.774,79)
Outras Despesas Administrativas (94.182,21 (207.378.48', (147 .951.47', (388.285,53)
Emolumentos judiciais e cartorários (29.872,O4" (57.609.22'. (93.118,941 ('r'r 1.559.87'
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Rateio de despesas da Centrâl í88.946.03' (189.757.651 (97.768.87', (194.259.571
Rateio de despesa do Sicoob conf. G2.847.10', (138.994.961 (68.356,381 (124.909,921
rOTAL (2.947.7 59,7O) (6.164.676,271 (3.451.270.49 (6.349.758,86

25. OutÍas recêitas operacionais

27. Resultado não operacional

Descriçáo 

-

20 sem/20 31t12t2020 20 sem/í9 31t1212019
Recuperacão de Encargos e Despesas 91 .7'l 'l.8: 95.477.79 909.847.48 1.05'1.25í .0C
futras - Reversão de Provisóes Operacionais 89.668.57 220.238.01 5'1.496.43 85.784.55
)ividendos 0,0c 493.300.5i 0,0( 883.092 2í
feduÇôes e abatimentos 384,98 389,0: 2.ô50.8a 2.650,8a
Distribujcáo de sobras da central 0,0( 96.195,0i 0,0c 132.471.3t
Rendas de repasses Del Credere 1.104.1 19.360 1€ 1.546.8C 17.989.34
Cutras rêndas operacionais 574.875.62 1.107.059.18 1.302.322,09 1.897.252.4a
Rendas oriundas de cartões de crêdito 429.932.01 825.135.'t € 450.773,44 942.50í,6C
rOTAL 1.187 .677 ,24 2.857.í55,03 2.718.637,1A 5.0í2.993,41

26, Outras despesas operacionais

Descrição 20 sem/20 31t12t2020 20 sêm/í9 31112t2019
OperaÇões de Crédito - Desp. de Dé-. õãnced. õãFõêãõõ 0,0c (1.596.701 1 1 5.131 (1.843.45t
cutras Despesas opãEõionãG- 104.069.791 (153.691.49) (219.245.17', í4íS 739 38,
Descontos conc€didos - operações de crêdito (2.053,46) (6.618.78) 1.124,08',, (1.177,',19)
Oancelamento - tarifas pendentes (12.612,00' (27.068.801 (10.'132.13', (17 .827 .90)
rOTAL íí8.735,251 (188.975,771 Í23í.616.51 1440.587,92,

Descrição 20 sem/20 3111212020 20 sem/19 31t12t2019
Lucro em TreÍlsaçóes com Valores de Bens 0.0c 0,0( 21.451.81 21 .451 .81
Ganhos de Capital 2.469.47 6.674.12 1 1.904,31
i-) Perdas de Capital 0,0c 0,0c Á.724.53', é.724.93)
Rêsultâdo Líquido 2.469,41 7.333,58 23.401, 28.63í,í S

28. Partes Relacionadas

Partes relacionadas existentês sáo as pessoas físicas que têm eutoridade e responsabilidade de planejar,
dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de iais pessoas.

As operaçÕes são reâlizadas no contelito das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuiçóes
estabelecidas êm regulamentaçâo especÍfica.

As operaçÕês com tais partes relacionadas não sáo relevantes no contexto global das operaçôes da
cooperativa e se caracte zam basicamente por transaÇÕes financeiras em regiÃe normal dé operaçôes,
com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Bãnco Central, tais como:
movimentação de contas correntes, eplicaÇôes e resgates de RDC e operaÇões de crédito.

As garantias oferecidas em razáo das operaçÕes de crédito são: avais, cauçáo e alienaçâo fiduciária de
imóvêis.
Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2O2O:

Montantê das Opereçõ€s Aüvas Valores o/o em Relação à
Carteira Total

Provisâo de Risco

1R. - Vínculo de crupo Econômicã 574.135,54 0,23yo 3.579,00)R. - Sem vinculo dê Grupo Econômico 78.694.5C 0,03% 124.00
ÍOTAL 652.E30,04 0,27yo 3.703,00
uontante oas opàraõôesTããliiãi- 3't.'19't.97't.9a 10,84yo



wsrcoog
Creditril

Operaçôes ativas e passivas - saldos em 31t12\2OZO:

Netureza da Opêraçáo
de Crédito

Valor da Operação de
Crédito

PCLD (Provisão parâ Credito
de Liquidação Duvidosa)

% da Operação de Crédito em
Relação à Cartêira Total

Cheque Especial 't '1.539.81 1'15,30 o.67%
Empréstimos 430.714.2C 3.468.77 o,46V6

Natureza dos Depósitos Valor do Dêpósito % em RelaÇáo à Carteira Total TexaMédia-%e.m.

fepósitos a Vista 675.362,81 0,570/o 0,00%
lepôsitos a Prazo '17.739.877 .4i 9,230/0 0,1603%

Natureze das Opêrações Ativas e
Passivas

Taxas Médie Aplicadas em Relação às Pârtes
Relecionadas

Prazo médio

=mpréstin'!os 0,75000/0 a.m. 23,253 d
{plicaçáo Financeira - Pós Fixadas 97,9631% do CDI í ô6,6462 d

Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque especial,
conta garantida, cheques descontados, crédito rural - RpL, crédito rural - repasses, emprésúmos, dentre
outras, à taxa/remuneraçáo relacionada no quadro abaixo, por modalidâde:

(*) Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operaçÕês realizadas com membros de órgáos
estatutários e pessoas ligadas a estes são aprovadas em âmbito do Conselho de Administração ou, quãndo
delegada formalmente, pela DiretoÍia Executiva, bem como são alvo de acompanhamentó especiàl pela
administraÇão da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessáo da
operação.

No exercício de 2020, os benefÍcios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários, cédulas de presença e encargos sociais, apresentando-se da seguinte Íorma:

29. Cooperativa Cêntral

A Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - Sicoob Creditril, em
gojlullg ggT outras cooperativas singutares, é fitiada à ccE cRÉD. EST. úG. LTDA. stcooB CENTRAL
CECREMGE, que representa o grupo Íormado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias,
organismos governamentais e entidades privadas.

o slcooB cENTRAL cEcREilGE é uma sociedade coopêrativista que tem por objetivo a orgenizaçáo em
comum em maior escala dos serviços econômicos financeiros e assistenciais de suás Íiliadaslcoopérativas
singulares), integrando e orientando suas atividades, de Íorma autônoma e independente,' através dos
instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do erásil, bem como
facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.

Para assegurar a consecuÇâo de seus objetivos, cabe ao slcooB CENTRAL CECREMGE a coordenaÇão
das atividades de suas filiadas, a diÍusâo e fomento do cooperativismo de crédito, a orientaçáo à apticaÇâo

PERCENTUAL EM

trmpreslmos e Ftnanctamentos 0,33%
TÍtulos Descontados e Cheques Descontados 0,000Á
AplicâÇóes Financeiras - Pós Fixadas 10,83%

BENEFiCIOS MONEÍÃRIOIS NO
EXERCÍCtO DE 2O2O (R3)

BENEFiCIOS MONETÁRIOS NO
EXERCiC|O DE 20í9 (Rg)

ção 2o seml2o 3'112t2020 20 sem/19 3'l11212019
HOnOraflos 563.489,9t 1.126.979.8i 563.468,.1.4 1.',126.785.7e
3édulas de PresenÇa 64.800.0c 138.600.0( 58.912.0€ 123.712.O8

=ncârgos 
Sociais 132.138.0C 265.716,0C 130.367.31 263.550,7a

fotais 760.427,941 1.531.295 752.747,83 í.5í4.0/t8,5§

@

Az"[w
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dos recursos captados, a implantação e a implementação de controles internos voltados para os sistemas
que acompanham informaÇÕes econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outias.

O-SIC!19_B_CREDITRIL responde solidariamente pelas obrigações contraídas peto SICOO CENTRAL
CECREMGE, perante terceiros, até o limite do valor daj cotas-partes do ôapital que subscrever,
proporcionalmente à sua participação nessas operaçÕes.

30. Gêrgnciamento de Risco

A gestão integrada de riscos e de cepital no âmbito das cooperativas do Sicoob é realizada de forma
centralizada pelo Sicoob Confederação, abrangendo, no minimo, os riscos de crédito, mêrcado, liquidez,
operacional, socioambiental, continuidade de negócios e de gerenciamento de capital.

A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de gerenciamento
dos riscos e de capital sáo eprovados pelo conselho de Administração do sicoob confederação.

A estrutura centralizeda de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das
operaçÕes e à complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da
exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

30,1 Risco operacional

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das
etapas.de identificação, avaliaçâo, tratamento, documentação ê armazenamento de informações de perdas
operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação dos sistemás de cóntrole,
comunicação e informação.

Os resultedos desse processo são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Administração.

A metodologia de aloceçáo de capital, utilizada para determrnação da parcela de risco operacional
(RWAopad) é a Abordagem do lndicador Básico (BlA).

30.2 Risco de ercado e de Liquidêz

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibilidade de ocorrência dê
perdas resultantes de flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pelas cooperativas e inclui
o risco da variação das taxas de juros e dos preços de açÕes, para os instrumentos classiflcados na carteira
de.negociaçâo (trading) e o risco da variaçâo cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os
instrumentos classiÍicados ne carteira de negociaçáo ou na carteiia bancária (banking).

O processo de gerenciemento do risco de liquidêz, lida com a possibilidade de a cooperativa não ser capaz
de honrar eficiêntemente suas obrigâções esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as
decoÍrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operaçÕes diárias e sêm incorrer em pêrdas
significativas.

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas sáo realizados os
seguintes procedimentos:

a) utilização do vaR - value at Risk para mensurar o risco de mercado das coopêrativas;

b) análise de descasamentos entre ativos e pâssivos para avaliaçâo de impacto ne margem financeira das
cooperativas;

c) definiçáo de limite máximo para a exposição a risco de mercado;

d) realizaçâo periódica de backtest do VaR des carteiras das cooperativas e dos modelos de cálculo de
risco de mercado;
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e) definição de limite minimo de llquidez para as cooperativasi

f) projêção do fluxo de caixa das cooperativas para gO (noventa) dias;

g) diferentes cenários de simulação de perda em situaÇões dê stress.

30.3 Gerênciamênto de capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, mantido pela
cooperetiva paÍa Íazü face aos riscos a que está exposta, visando atingir os objetivos estratégicos
estabelecidos.

30.4 Risco de CÍédito e Risco Socioambiental

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do
capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de credito por meio das 

-boas 
práticas de gêstão de

riscos.

O gerenciamento de risco socioambiental consiste nâ identificação, classiÍcaçáo, avaliaçáo e no tratamento
dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorrentãs de danos sôcioambieritais.

Compete ao gestor centralizedo (Sicoob Confederação) a padronizaçâo de procêssos, de metodologias de
análises de risco de clientes e de operaçÕes, da criaçáo e de manutenção de polltica única de risco de
crédito e socioambiental para o Sicoob, além do monitoiamento das carteiras de ciédito das cooperativas.

30.5 Gêstão dê Continuidadê de Negócios

A Gestão de Continuidade dos Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestÉio que identifica
ameaças potenciais de descontinuidade das operações de negócios pãra a orgaiização e possíveis
impactos, caso essas ameaças se concretizem.

O Sicoob Confederação realize Análise de lmpecto (AlN) para identiÍicar processos críticos sistêmicos, com
objetivo de definir estratégias para continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio de
interrupgÕes prolongadas que possam amêaçar sua continuidade. O resultado dã AIN é baseado nos
impactos financeiro, legal e de imagem.

são elaborados, anualmente, planos de continuidade de Negócios (pcN) contendo os principais
procedimentos a serem executedos para manter as atividades em funcionamento em momentos de
clntingênciã. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em: plano de Continuidade
Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desàstre (pRD).

Visando garantir suas efetividades, sáo realizados, anualmente, testes nos planos de Continuidade de
Negócios (PCN).

3í. Seguros contratados - Não auditado

A Cooperativa adota polÍtica de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suficiente pela Administraçáo e agentes seguradores para Íazer face à ocorrênciá de sinistros. As premissas
de riscos adotados, dada a sua natureza, náo fazem parte do escopo de auditorie das demonstraçôes
contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auáitores independentes.

32. índice de Basileia

As instituições financeiras e demais instituiçÕes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem k ,'
menter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR) apurado nos termos aa aesouçao l/l /'
CMN no. 4.192, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentáÚo ãoà"Jlã {9resultado do cálculo dos limitês: - ------' - \
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Descrição 31t12t2020 31t',12t2019
ndicê dê Basileia 25,400/0 24,96%

PIS e COFINS - quando do advento da Lei no 9.718/'1998, a cooperativa entrou com ação judicial
questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperados áa base de
cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente, registrou as correspondentes obrigações referentes ao
período de fevereiro de 1999 a dezembro de 2004, sendo que os valores equivalentãs'foram depositados
êm juízo e estáo contabilizados na rubrica Depósitos em Garantia.

a) Segundo a assessoria jurÍdica do SICOOB CREDITRIL, existem processos judiciais nos quais a
cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possível,
totalizando R$ 194.062,09 e abrangem basicamente, açôes cíveis acerca das suas principais
características, quando relevantes

b) O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos bem como a possibilidade de
alteraçÕes nâ jurisprudência dos tribunais, tornam incertos os valores esperados de saÍda.

33. Provisão para demandas judiciais

É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurÍdicos quanto às chances de êxito em
determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. Dessa forma,
sâo constituÍdas as seguintes provisÕes:

Uberlândia (MG), 19 de janeirc de 2021.

Gonçalves
Administração

Descrição 31t1212020 31nA2019
Provisão paÍa

Demandas Judiciais
Depósitos Judiciâis Provisão para

Demandas Judiciais
Depósitos Judiciais

-tscars 1 .359.831 ,42 1.359.831,4' 1 .347 .33A .12 1.U7.338,12
TOTAL 1.359.83í,4i 1.359.83í,4i 1.347.338,12 '1.u7 .33E,12

iayne Santos Cintra
ontadora - CRC-MG 921541c.0
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Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Credito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, reunido em 26 de janeiro de
2021 , em cumprimento ao Art. 86, lnciso lV, do Estatuto Social, declara para os devidos
fins legais e estatutários, que procedeu a minucioso exame em todos os documentos e
demonstrações contábeis, que compreendem o Balanço Geral, relativo ao exêrcício de
2020, findo em 3'l de dezembro de 2021, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem,
de acordo com as principais práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituiçÕes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Em nossa opinião, as demonstrações contábels acima referidas, lidas em
conjunto com as notas explicativas, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Credito de Produtores
Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, em 3í de
dezembro de2O20.

Assim, somos unânimes em aprovar as contas apresentadas pela Diretoria
Executiva, relativas ao exercício de 2020.

Uberlândia (MG), 26 de janeiro de 2021.

CONSEL

Agripino Gonçalves de Faria
Coordenador do Conselho Fiscal

Alceste Henrique marães Menezes
Secretário Conselho Fiscal

Conselheiro Fiscal



RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAçOES CONTÁBEE

Ao Conselho de Administrâção, à AdministraÇão e aos Cooperados da
Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. -
Sicoob Creditril

Uberlândia - MG

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - Sicoob Crêditril, que compreendem o balanço patrimonial
em 3í de dezembro de 2020 ê as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis.

Em nossa opinião, as demonstraçÕes contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito de
Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - Sicoob Creditril, em 31 de
dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
Íindo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seçâo a seguir,
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstÍações contábeis". Somos
independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

Outras informaçôes quê acompanham as demonstrações conÉbeis e o relatório do auditor

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras inÍormações que compreendem o
Relatório dâ Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstragões contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtldo na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.



Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A adminlstração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das dêmonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar
suas operações, ou náo tenha nenhuma alternativa Íeâlasta para evitar o encerramento das
operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábêis

Nossos objetivos sâo obter sêgurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
seguranç4, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
indivldualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomâdas com base nas reÍeridas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

ldentificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os contÍoles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

Obtemos o entendimento dos controles internos relevantês para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminisÍação, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza signiflcativa
em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida significativa em relação
a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe



incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transaçÕes e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Belo Horizonte - MG, 12 de fevereiro de2021.

CNAC cPtúúro,
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